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O G.R.A.C. de Perpignan
Avançando a grandes passos, tivemos que negligenciar muitos episódios secundários que teriam
sido, no entanto, muito instrutivos. Nossa última etapa será o G.R.A.C. de Perpignan. O "Grupo
de Pesquisa de Antropologia Criacional", fundado na universidade de Perpignan em 1982, publica
uma revista intitulada "Epignosis", cujo primeiro número apareceu em junho de 1983.

A antropologia de que se trata é dita "criacional", porque o homem é considerado, pelos
pesquisadores do G.R.A.C., como sendo de natureza divina e, consequentemente, como detentor
de certo poder criador, não apenas sobre si mesmo para fazer eclodir nele o deus que ele é na
realidade, mas também para colaborar na transfiguração do universo e na produção de uma
humanidade de um novo tipo.

De onde vem a palavra "Epignosis"? Y. A. Dauge, o membro mais ativo da equipe fundadora,
explica que ela foi escolhida na Epístola de São Paulo aos Colossenses, onde se encontra no texto
grego:

Epignosis é, portanto, o conhecimento que faz do homem um criador. É pelo menos o que o
contexto nos faz entender.

Essa etimologia escriturística não nos surpreende. Já constatamos muitas vezes o hábito dos
gnósticos de extrair sua terminologia da Escritura ou do dogma para depois desviá-la de seu
sentido cristão. É o que acontece aqui. A etimologia assim exposta mostra claramente que o
Cristianismo fará parte da síntese que nos será apresentada. A revista Epignosis permanece fiel à
linha dos velhos gnósticos que associam o paganismo, a filosofia, o judaísmo e o cristianismo. Ela
acrescenta as religiões orientais, já que tal é a "abertura" atual, elaborando assim uma espécie de
Sabedoria universal, que não é outra senão o primeiro rudimento, ainda nebuloso, da religião
universal. Dizemos rudimento porque falta toda a parte sacramental que deve comportar uma
religião completa, mas na qual Epignosis não toca, pelas razões que evocaremos em seguida.

O G.R.A.C. e sua revista multiplicam as declarações de pertencimento à gnose imemorial. Não
somos nós, portanto, que os classificamos arbitrariamente entre os gnósticos. Eles próprios se
classificam assim.

Três brilhantes universitários formam a equipe fundadora do G.R.A.C.: Yves-Albert DAUGE, Jean
BIES e Joël THOMAS. Os colaboradores que posteriormente atraíram também são, em sua maioria,
universitários. Cada número da revista reproduz a lista de trinta e um membros e colaboradores do

"...revesti-vos do homem novo, aquele que caminha para o verdadeiro
conhecimento (eis epignosia) renovando-se à imagem de seu Criador" (Col. III,
9-11).

“



G.R.A.C. Mencionemos apenas aqueles que têm mais chances de serem conhecidos por nossos
leitores: Raymond Abellio, filósofo e romancista, Jacques d'Arès, diretor da revista "Atlantis", Jean-
Gaston Bardet, urbanista e ao mesmo tempo especialista em cabala, Bernard Besret, doutor em
teologia, ex-prior da abadia de Boquen, Robert Linssen, diretor do Instituto de ciência e filosofia
novas de Bruxelas. Limitemo-nos a esses poucos nomes.

A equipe universitária de Perpignan está longe de esconder suas fontes doutrinárias. Pelo
contrário, ela estabeleceu um inventário extremamente bem feito, sob a forma de uma bibliografia
comentada, classificada por assuntos, cuja compilação é muito interessante. Mas os escritores,
antigos e modernos, que devem ser mais diretamente considerados como seus "mestres de
pensamento" foram reunidos desde o primeiro número de Epignosis. Eles são vinte e quatro, eis
os principais:

C.G. Jung, G. Bachelard, R. Guénon, Fr. Schuon, R. Abellio, H. Corbin, St Lupasco, G. Durand, M.
Eliade, G. Scholem, R. Linssen.

A simples leitura dessa lista de mestres do pensamento nos faz pressentir que a síntese da
Epignosis será muito ampla, pois vemos nela figurar escritores pertencentes a tendências até
agora bastante distintas, como por exemplo a tendência guenoneana, que é de espírito muito
religioso, e a tendência do círculo Eranos de Ascona, com seu "Sagrado sem Deus".

O lançamento em flecha do G.R.A.C. de Perpignan exige imperiosamente a comparação com os
começos estrondosos do G.R.E.C.E.: método análogo, segurança na manobra, federações de
agrupamentos pré-existentes, viés pluridisciplinar marcado, terminologia sobreposta em muitos
pontos. Trata-se de uma filiação real ou de um simples mimetismo involuntário, devido a
circunstâncias análogas? J. A. Dauge seria o "Alain de Benoist" da "Nova Gnose"? Colocamos essa
questão sem ter, hoje, nenhum indício decisivo para respondê-la.



O Saber e o Poder
A ideia de transfiguração é uma das que aparecem com mais frequência nas páginas da
Epignosis. Ela nunca é claramente definida, o que é quase uma regra nas exposições gnósticas. A
transfiguração designa a "passagem a um modo de ser inédito da existência terrestre". E o agente
dessa passagem será obviamente o homem, pois ele também é co-criador. O homem é um ser "
mutal" submetido a uma dinâmica de transformação; ele possui "um estatuto ontológico fundado
na mutação, uma capacidade evolutiva indefinida".

Essa transfiguração geral, nós a encontramos frequentemente, particularmente em R. Ruyer e em
R. Abellio. Ela leva ao advento de uma super-humanidade. Mas, como nos fazem notar, "não
esqueçamos que cada um de nós carrega em si o germe de sua divindade". Também devemos
lembrar "do caráter teândrico da natureza humana". Daí a super-humanidade cuja chegada nos é
anunciada será uma humanidade de deuses:

A teogênese, de acordo com a etimologia da palavra, é a arte de fabricar deuses. Esse é
precisamente o papel do "conhecimento gnóstico".

A ambição de superar as gnoses anteriores obviamente não é alheia à empreitada do G.R.A.C. O
nome Epignosis indica claramente que se visa a uma super-gnose. A síntese empreendida, de
fato, se pretende absolutamente geral. Ela abrange todas as religiões, incluindo a religião cristã, é
claro, e todas as ciências; ela também compreende todas as místicas e todas as filosofias. Trata-se,
diz-se, "da união do materialismo espiritual e da física gnóstica". Compreende-se que essa síntese
não possa se realizar sob o modo sincrético, que exigiria uma amálgama homogênea impossível de
ser elaborada com constituintes tão numerosos e tão díspares. Ela é concebida sob a forma da
unidade transcendente (à maneira de Schuon), ou seja, da unidade esotérica deixando subsistir,

"O objetivo prático do esoterismo é transformar o homem e aperfeiçoar a
criação. Trata-se, portanto, de uma energética da metamorfose universal, tendo
tantos pontos de partida quanto há pessoas envolvidas no processo, pois é
sempre preciso partir de si mesmo. A justa compreensão e a utilização correta
das energias criadoras (humanas, cósmicas, divinas) permitem um
desenvolvimento integral de nossas possibilidades. Elas nos conferem a todo-
poderosa benéfica: a capacidade de estar acima do mundo e, simultaneamente,
de viver dentro do mundo, agindo como artifex através de tudo". (Nº 1, 1º
caderno, p. 31)

“

 "a antropologia bem compreendida conduz, portanto, à teogênese" (p. 9).“



na base, um certo pluralismo.

O G.R.A.C. conseguirá impor sua super-gnose? Isso é pouco provável, pois ele próprio não está
situado no topo da hierarquia esotérica. Um sintoma mostra isso quase com certeza. Nos
desenvolvimentos sobre a vida interior e a contemplação, os autores da Epignosis chegam
naturalmente a falar da iniciação e a apresentam como o desfecho normal do treinamento
meditativo. E o que é muito claro é que eles a recomendam, mas não a conferem.

Ora, para todos os espíritos que frequentam o mundo iniciático, existe uma distinção clássica
entre o círculo do "saber" e o círculo do "poder". Como eles recomendam a iniciação sem
conferí-la, isso significa que o G.R.A.C. (enquanto tal) pertence ao "círculo do saber" e não ao
"círculo do poder". Ele não constitui, portanto, uma congregação iniciática. Ele ensina uma gnose a
uma elite ampla destinada a sua vez a ensinar o grande público. Mas existe indubitavelmente,
acima dele, uma congregação iniciática que confere poderes e da qual o G.R.A.C. é apenas o
aparelho de ressonância, voltado para o exterior.

Temos aqui a resposta à questão que colocávamos anteriormente. Por que o G.R.A.C. se contenta
em elaborar e difundir uma "sabedoria universal" capaz de inspirar uma "religião universal" e por
que não toca na parte sacramental? É simplesmente porque ele pertence ao círculo do saber e não
dispõe dos poderes que lhe permitiriam conferir a iniciação. Epignosis é uma revista ainda muito
jovem para que possamos discernir o que constitui sua superestrutura. Trata-se de uma rede
iniciática oriental? É possível, mas não certo. Ou então não seria simplesmente a maçonaria?



A Epignose
Todos os números da revista Epignosis são de alta qualidade em termos literários. Eles são escritos
por acadêmicos que sabem escrever e que são profundos conhecedores dos temas que abordam. É
essencial reconhecer-lhes o mérito, antes de manifestarmos nosso total desacordo com as
conclusões que tiram e com o espírito que os anima.

Na já extensa produção da Epignosis (mais de 400 páginas), encontramos uma das características
mais constantes da gnose desde as suas origens: a prolixidade. A riqueza de expressão dos
escritores do G.R.A.C. é surpreendente. Os mesmos temas são retomados sob formas
incrivelmente variadas. Os neologismos abundam, sem serem realmente necessários. O
entusiasmo dos autores por sua tese provoca expressões exageradas que contribuem para a
exuberância de todos esses desenvolvimentos. Somos arrebatados pela abundância da palavra
que, em muitos lugares, se transforma em logomáquia. Essa hipertrofia verbal não é acidental.
Ela pertence à pedagogia dos novos gnósticos, pois realiza inegavelmente um efeito de
deslumbramento que é muito eficaz. Compreende-se facilmente que muitos intelectuais se deixem
seduzir, graças à riqueza da forma, pelo que se pode considerar, de fato, uma cultura muito
elevada.

A pertença do G.R.A.C. ao antigo movimento gnóstico é explicitamente e incansavelmente
reivindicada. O título da revista Epignosis seria suficiente para prová-lo. Portanto, não somos nós
que decidimos arbitrariamente dessa pertença após exame. É toda a equipe editorial que se
reivindica dessa filiação.

Uma intensa religiosidade impregna todos os artigos da Epignosis. Mas trata-se de uma
religiosidade gnóstica, evidentemente. O que é meditado com intensidade são os mitos indianos ou
orientais que são retomados e reexaminados sob todos os seus aspectos para extrair deles um
suco que é necessariamente gnóstico. Os mistérios cristãos também são meditados, mas em um
sentido desviado, ou seja, em um sentido esotérico. A Fé, tal como definida pela Igreja, está
totalmente ausente dessas meditações: estamos a léguas de distância dela.

Que imagem os redatores da Epignosis fazem da divindade? A noção de "Pai" certamente não é
excluída. O cristianismo impôs essa noção e já não está ao alcance de ninguém evitá-la
completamente. Os antigos gnósticos, como vimos, foram obrigados a se inclinar. Mas, ao admitir a
pessoa divina do "Pai", pelo menos verbalmente, os doutrinários da revista Epignosis a fazem ser
superada, como era de se esperar, por um princípio abstrato que lhe dita sua lógica. É assim que
se nos fala de "a entidade transpessoal" e do "absoluto irredutível a quaisquer provas", entidade e
absoluto que por vezes são simplesmente chamados de "a Energia".

A ciência desse deus abstrato, pode-se imaginar, vai se reduzir a uma "energética". Desde o
primeiro número da Epignosis, Y.A. Dauge define essa teologia energética nestes termos:

“



A ciência da divindade, ou seja, em definitivo, da "Energia", estando assim definida, vamos agora
receber uma definição do homem. Não nos surpreende saber que o homem é composto não
apenas de um corpo e uma alma, mas de três elementos:

A Epignosis adota, portanto, a doutrina da "tripartição" que se encontra na quase totalidade dos
gnósticos antigos e modernos. Já a encontramos. O corpo pertence ao mundo material, o espírito
ao mundo espiritual, e entre os dois a psique pertence ao "mundo intermediário". Eis mais um
ponto em que a gnose se distingue claramente da doutrina da Igreja, na qual o mundo
intermediário é totalmente desconhecido. Há apenas dois mundos, o mundo dos espíritos e o
mundo dos corpos. O homem é composto apenas de dois elementos, um corpo e uma alma. E a
alma é uma substância espiritual homogênea; ela não é composta. Deus cria uma nova alma cada
vez que há um corpo a ser animado.

Apenas a alma assume duas funções. Não há duas almas, mas apenas duas funções de uma única
e mesma alma. Voltada para baixo, ela está infinitamente associada ao corpo cuja administração
ela deve assegurar. Chama-se então "anima". E voltada para cima, ela é atraída por Deus como
uma chama que sobe; chama-se então "spiritus". Essas duas funções da alma pertencem à
tradição eclesiástica desde sempre. Elas são mencionadas nas Escrituras e figuram, em particular,
no Magnificat, também chamado de cântico de Maria:

Mas, mais uma vez, trata-se das duas funções de uma mesma substância espiritual. Tal é o ensino
da Igreja.

"Quer se trate das disciplinas experimentais, da moral, da religião, da filosofia,
da arte, dos problemas de química ou de alquimia, tudo isso pertence a uma
única e mesma energética que é absolutamente necessário conceber em sua
unidade. Imersos nessa dinâmica universal, na qual temos um papel essencial a
desempenhar, devemos reconhecer em todo lugar e sempre os polos e as
estruturas, as correntes ascendentes e descendentes, as concentrações e as
irradiações. Devemos reconhecer e controlar todas as mutações energéticas
desde o domínio da microfísica até o da teologia, desde as "emissões devidas às
formas" até as modalidades do divino criador". (N° 1, 1º caderno)

"Para escapar do confusionismo, é de fato indispensável distinguir o que
pertence aos corpos, o que pertence à psique e o que se refere ao plano do
espírito". (N° 1, 1º caderno, p. 75)

“

"Magnificat ANIMA mea Dominum e exultavit SPIRITUS meus in Deo salutari meo
".“



Depois de subscrever a antiga doutrina gnóstica da tripartição, a Epignosis adotará também a tese,
muito antiga entre os gnósticos também, da participação do homem na natureza divina. O homem
e Deus são co-criadores. As afirmações nesse sentido são absolutamente inequívocas. No
primeiro caderno da Epignosis, página 42, deseja-se

Mas então, a antropologia se confundirá com a cristologia. É exatamente isso que nos é dito:

Ainda se precisa que "o ser humano é aliás um segundo deus". (p. 39). Os novos gnósticos devem,
portanto, ocupar-se em "procurar como funciona essa complementaridade humano-divina". (p. 26).
Essa co-naturalidade de Deus e do homem é formulada laconicamente por expressões como esta:
"Ele-Deus-Pai, Eu-Deus-Filho". Em suma, somos pequenos Verbos encarnados.

Só que a Epignosis acabou de nos dizer que não há nenhuma distinção radical entre Deus e o
universo. Também não há entre o homem e o universo. Tudo isso é um só. Deus, o homem e o
universo são um só. O homem, diz-se-nos, "é um ser teândrico perfeito e um antropocosmo
realizado". (p. 37). Expressão que ainda se condensa dizendo: "A chave da doutrina é realizar o
teoantropolocosmo".

A essa forma gnóstica de teologia vai corresponder uma forma gnóstica de espiritualidade. O
"conhece-te a ti mesmo" que é a base de toda vida interior e que a Epignosis retoma porque não é
possível fazer de outro modo, esse "conhece-te a ti mesmo" transforma-se naturalmente em
"torna-te o deus que tu és". E os redatores da Epignosis não se privam de nos repeti-lo sob formas
infinitamente variadas com seu talento habitual. Mas como o deus que eu sou se confunde com o
cosmos, a espiritualidade gnóstica vai se reduzir a uma comunhão cada vez mais íntima com o
cosmos, reencontrando assim as espiritualidades orientais e islâmicas.

A equipe diretora do G.R.A.C. parece atribuir a maior importância à prática efetiva da
contemplação. A espiritualidade dominante entre eles parece se assemelhar ao budismo. Mas a
revista é ainda muito recente para que se possa formular um julgamento definitivo. Outros tipos de
meditação podem vir a se somar a ela. Em suma, teologia inaceitável por derivar do "Princípio
supremo" e conduzir ao panteísmo. Antropologia igualmente inaceitável por se basear na
tripartição. Espiritualidade também inaceitável por resultar na comunhão cósmica.

"uma tomada de consciência pelo homem de sua vocação de criador, de Alter
ego de Deus, participante do poder transmutador e iluminador do Verbo".“

"A cristologia torna-se autologia (isto é, ciência de si mesmo), aprofundamento
de nossa dupla natureza divina e humana; ela é a apreensão do poder do Verbo
criador que está em germe no coração, ela é via de deificação". (p. 21).

“



Um Doutorado em Gnose?
A gnose, cujas grandes etapas relembramos, pode, no seu conjunto, ser definida como "a teologia
da contra-igreja". Ora, nos dias de hoje, é um fato incontestável, a contra-igreja domina o
Estado. Portanto, é lógico que ela busque impor sua teologia ao Estado. Pode-se, teoricamente ao
menos, esperar uma oficialização progressiva da gnose. A revista Epignosis e o G.R.A.C. fornecem
um sintoma desse começo de oficialização.

Esta menção aparece no cabeçalho de todos os cadernos, desde o primeiro. Cada número traz
também a seguinte menção:

O "Copyright" também é registrado em nome do G.R.A.C. e da Universidade de Perpignan. Quanto
às modalidades de pagamento, os assinantes são solicitados a enviar seu cheque ao Sr. agente
contábil da Universidade de Perpignan. O patrocínio não poderia ser mais completo.

Existem, em todas as Universidades da França, e mesmo da Europa, "células gnósticas"
semelhantes. Todos sabem que, em nossas faculdades, o que não é marxista é gnóstico. Isso
significa que uma cátedra de gnose está sendo constituída em cada universidade? Não é apenas
uma cátedra, pois a gnose, como vimos, se pretende pluridisciplinar. Os gnósticos, portanto,
tendem a estender sua influência sobre uma série de disciplinas e até sobre todas: sobre as
disciplinas que podemos chamar "qualitativas" assim como sobre as "quantitativas", já que se fala
da "união do materialismo espiritual e da física gnóstica". O G.R.A.C. não esconde sua intenção de
inspirar todo o ensino.

Epignosis se regozija em constatar que muitos organismos, tanto privados quanto públicos, militam
nesse mesmo sentido. Alguns o precederam, outros o seguiram. Em posição de destaque vem,
obviamente, a Fundação Etanos de Ascona, que reúne os discípulos de Jung e os partidários do
"sagrado sem deus"; foi para reunir os membros dessa fundação em uma memorável sessão de
trabalho que France-Culture organizou o Encontro de Córdoba.

Vem em seguida o "Centro Interdisciplinar de Estudos Filosóficos" da Universidade de Mons, na
Bélgica. Na mesma linha, a revista menciona o "Grupo de Pesquisa sobre os Símbolos" da
Universidade de Genebra e a "Sociedade Internacional de Simbolismo". Menção também ao muito

«Epignosis é o órgão do Grupo de Pesquisa de Antropologia Criacional, fundado
na Universidade de Perpignan, em 1982».“

«Este número foi produzido com o apoio da Universidade de Perpignan».“



ativo "Centro de Pesquisas sobre o Imaginário" de Chambéry-Grenoble. A "Universidade São João
de Jerusalém" merece também, por parte de Epignosis, a saudação devida a um grande veterano.
O "Grupo de Estudo Carl-Gustave Jung" faz parte desses organismos de inspiração gnóstica. Nota-
se ainda a fundação, em Liège, em 1978, do "Instituto Nacional de Antropologia" (I.N.A.C.). Além
disso, destaca-se a formação do "G.RE.CO 56", que coordena uma importante parte desse tipo de
pesquisa sob os auspícios do C.N.R.S. E a enumeração termina, muito provisoriamente aliás, com a
evocação dos "diversos institutos e laboratórios de pesquisas sobre o imaginário nas universidades
francesas". Vê-se imediatamente que Perpignan não tem o monopólio da gnose.

Tais são os órgãos oficiais ou semi-oficiais que a revista Epignosis menciona como atuando, no
meio universitário, na mesma direção que ela. Parece-nos que se pode ver aí o anúncio de uma
oficialização do ensino da gnose em nossas faculdades. O futuro dirá se acertamos em nossa
previsão.

Se essa eventualidade vier a ocorrer, os cidadãos dos Estados modernos terão direito, quanto à
religião, a duas opções. Certamente terão o direito de ser ateus. Mas se forem religiosos, serão
considerados oficialmente gnósticos; e assim será até mesmo para os cristãos, pois o cristianismo,
como repetidamente nos dizem, não é senão um caso particular da gnose, que é a teologia da
religião universal.


